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por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus em 
conjunção com urano, sol e 
Júpiter também. o ser humano só 
tem direito a se autodenominar 
espiritualizado quando 
consegue celebrar o sucesso 
alheio como se fosse o próprio, 
porque a espiritualização o 
ilumina com a percepção de 
que não há nada parecido com 
vida individual desconectada do 
reino humano que lhe brinda 
com suporte, nem tampouco 
o reino humano existe 
desconectado da evolução 
de todos os outros reinos da 
natureza, visíveis ou invisíveis.
se buscas espiritualidade 
precisas crescer além de ti, 
transcender teus gostos e 
desgostos particulares e 
começar a enxergar tudo que 
acontece com a imparcialidade 
de quem reconhece que a vida 
que anima todos os seres é a 
mesma e uma só, é a  
Vida de nossas vidas.  
a única maneira de sermos 
grandes como pretendemos é 
medir nossa importância pela  
quantidade e qualidade  
das conexões que sustentamos. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os ingredientes que a vida 
proporciona a você nesta parte 
do caminho são promissores e 
brindam com segurança, é bom 
você aproveitar este momento  
e se despreocupar quanto  
ao futuro. confie na  
providência divina.

confie na vida, se entregue aos 
mistérios dela, porque apesar 
de haver tanta coisa em jogo 
que pareceria insensato não 
ter controle sobre tudo, ainda 
assim considere você que a vida 
será sempre maior que nossas 
pretensões.

suas mãos podem muita coisa, 
mas com a ajuda de instrumentos 
suas mãos ganham um alcance 
que não teriam por si sós. agora 
é quando se torna importante 
escolher com bom senso as 
ferramentas que ajudarão  
no futuro.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os propósitos que você está 
pondo em marcha são sólidos e 
determinantes, se expandem para 
além do que poderia estar  
sob seu exclusivo controle.  
portanto, é hora de  
selecionar as pessoas que  
acompanharão.

Estaria tudo bem se o cenário do 
mundo fosse outro muito diferente 
do atual, porque no estado em que 
se encontra produz comoções  
que afetam negativamente a vida 
de todas as pessoas,  
independente de suas  
condições.

pelas vias tortas ou diretas, de 
uma maneira ou de outra sua 
alma chegou até aqui e agora, e 
conquistou uma posição que em 
algum momento do passado  
teria sido apenas fruto da  
imaginação. imagine  
agora seu futuro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Talvez seja melhor você encontrar 
uma forma de garantir distância 
das pessoas com que normalmente 
compartilha seu dia a dia e, na 
solidão, se dedicar a fazer  
reflexões sinceras e profundas 
sobre a estrutura  
de sua vida.

É hora de apostar alto no seu 
futuro, é hora de você se lançar à 
aventura da vida apesar de haver 
inúmeros temores que intimidam e 
que parecem aconselhar  
a ficar dentro da zona  
de conforto. o conflito é 
irrelevante.

Está na hora de começar um jogo 
completamente novo, porque 
apesar de haver uma inércia que 
prende você a ciclos de repetição 
do que sempre foi, ainda assim  
é melhor investir força  
para quebrar esse ciclo,  
e se renovar.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o futuro possível e desejável 
depende da qualidade das 
articulações sociais e políticas em 
que sua alma se envolver nesta 
parte do caminho. sua presença é 
importante, faça com que sua voz 
seja ouvida também.

Depender de outras pessoas nunca 
será uma condição que brinde 
com conforto e segurança, porque 
significa você não estar no domínio 
completo e exclusivo da situação. 
porém, é assim que as coisas se 
dão neste momento.

É importante que você desenhe 
mentalmente com a maior clareza 
possível o sentido de seus propósitos, 
e garantir um confortável domínio de 
todos os procedimentos necessários 
à realização. Este não é um  
momento qualquer.

por JosÉ carlos ViEira
TANTAS Palavras
Abril desesperado
Perdido entre mangueiras
assolado pelo azul
os muros espreitavam a tudo com tédio.
Inventando infernos
para ancorar o corpo
em algum lugar
com uma bomba-relógio instalada no peito,
sem uma vida para viver.

Severino Francisco
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É 
para celebrar a amizade e a soli-
dariedade que Nicolas Behr e José 
Sóter se juntaram para organizar 
o Bazarte Vicente São, uma mis-

tura de feira de arte com festival para 
ajudar a arrecadar fundos para o tra-
tamento de câncer do escritor e com-
positor Vicente Sá. O Beirute da Asa 
Sul recebe hoje, das 16h às 22h, uma 
feirinha que terá discos, livros, obras 
de arte e uma programação de apre-
sentação de artistas da cidade. “Mui-
ta gente está doando livro, CD, discos, 
obras de arte para ser comercializado 
a preços bem acessíveis. A ideia é ven-
der tudo. E tudo foi doado, inclusive as 
apresentações musicais”, avisa Behr.

Autor de nove livros de poesia e de 
dois romances, Vicente Sá é um dos no-
mes mais emblemáticos da geração de 
poetas marginais da década de 1970. 
Compositor, também  foi membro do Li-
ga Tripa, o primeiro grupo musical a can-
tar a vida na capital de Oscar Niemeyer. 
“A importância do Vicente para Brasí-
lia é a nossa importância, dessa geração 
que começou lá no Concerto Cabeças, 
que teve uma participação muito gran-
de em transformar a urbis em civitas. 
Lucio Costa falava sempre isso. Essa ge-
ração humanizou a maquete”, diz Behr.

Nascido em Pedreiras, no Mara-
nhão, Vicente Sá, 67 anos, veio para 
Brasília em 1968 e fez da poesia e da 
música um modo de contar a vida de 
quem escolheu a capital moderna pa-
ra viver. A legião de amigos que cons-
truiu é, como diz o também poeta José 

Sóter, o maior patrimônio de Vicente, 
o que possibilitou a mobilização para 
ajudar a pagar as sessões de quimio-
terapia. “Isso sensibilizou os amigos. E 
ele não tem poucos amigos. Em vez de 
ficarmos na ação individual, resolve-
mos fazer uma ação coletiva do maior 
patrimônio que ele construiu, que foi 
essa quantidade de amigos que ele tem 
em várias áreas”, diz Sóter. 

Além de discos e livros à venda no 
bazar, haverá também obras de ar-
te doadas por artistas como Rômu-
lo Andrade, Hugo Mader, GIrafa 
e Márcia Marques, além de Cildo 
Meireles, que doou uma fotografia, 
e Wagner Hermusche, que disponi-
bilizou uma gravura da série Noites 
brasilianas. Da programação musi-
cal participam o Choro Livre, com 
Eliana Costa, Jaime Ernest Dias, Cé-
lia Porto e Rênio Quintas. 

Um pequeno sarau de poesia, du-
rante o qual serão recitados versos do 
próprio Vicente, mas também de poe-
tas da cidade, vai reunir Ze Carlos Viei-
ra, Noélia Ribeiro, Jorge Amancio, Wé-
lcio de Toledo, Nilva Souza, Tira Lyra, 
Beth Fernandes, Marcos Freitas, Is-
mar Lemes e os próprios Behr e Sóter. 
“A poesia do Vicente é jocosa, irônica, 
divertida, alegre e coloquial. Acho que 
ele é mais conhecido como composi-
tor do que como poeta. Tem parcerias 
com muita gente”, aponta NIcolas Behr.

BAZARTE VICENTE SÃO
Hoje, das 16h às 22h, no Beirute 
sul (sHcs 109, Bloco a1)

 » naHima maciEl

Solidariedade 
para Vicente Sá

ARTES

Classe artística se mobiliza pela saúde do poeta  Vicente Sá
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